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APRESENTAÇÃO

“Na era da informação, um dos mais importantes investimentos é na área 
da educação, em todos os níveis, e na da pesquisa de alta qualidade em 
informática. Mesmo que o objetivo das novas tecnologias da informação seja 
construir computadores que possam competir com a mente humana, o fator 
humano nessa era será decisivo.” (SENDOV, 1994, p. 32)1

Na educação, em geral, e no ensino, em particular, o fator humano é decisivo; 

porventura, é o fator decisivo – nas diferentes concretizações da educação, em todos os 

níveis de ensino, nas diversas eras, incluindo na era da informação. Consequentemente, e 

assumindo que o desenvolvimento humano se faz a par do progresso da educação e da 

informação, numa inter-relação simbiótica potenciada pela informática e a tecnologia, a 

pesquisa-investigação (académica e científica) nesses domínios, e o conhecimento dela 

resultante, será, pois, tão necessária quanto inevitável.

O segundo volume da Educação e Ensino na Era da Informação, publicado pela 

Editora Artemis, proporciona-nos olhares diferenciados, precisamente de pesquisas-

investigações nos referidos domínios. Nele encontramos representadas múltiplas 

geografias, latitudes e línguas, afinal a confirmação da riqueza e complexidade humanas, 

a que os contextos educacionais, educativos e formativos não são alheios, naturalmente. 

Ao leitor cabe a liberdade última de selecionar os percursos de análise e exploração 

daqueles olhares diferenciados. No entanto, partilho um caminho, entre outros possíveis, 

o qual me foi sugerido nas várias abordagens que fui fazendo aos textos que compõem 

este livro.

Assim, o itinerário que proponho emerge na senda de dois eixos centrais à 

aprendizagem. Um primeiro, que designo de “Ensino Superior e Formação”, privilegia, 

então, estudos realizados no âmbito do ensino superior universitário e da formação 

docente, em distintas áreas científicas e modalidades. Um segundo eixo, “Tecnologias 

e Escola”, dá ênfase a experiências pedagógicas e perceções em torno da utilização de 

determinados recursos, programas e aplicativos, nomeadamente ao nível micro da sala 

de aula. Fica, portanto, o convite para seguir este trilho, com o desafio de que outros 

possam vir a ser (in)formados. 

17 de novembro de 2021

Teresa Cardoso

1  SENDOV, B. Entrando na era da informação. Estudos Avançados, [S. l.], v. 8, n. 20, p. 28-32, 1994. Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/9643. Acesso em: 17 nov. 2021.
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RESUMO: Enquadramento conceptual: O 
papel do professor é determinante para a 
aprendizagem dos alunos. Historicamente, 
este papel foi desenvolvido centrando em 
si toda atividade escolar e atualmente, no 
contexto da autonomia e da flexibilidade 
curricular, a tendência é a de implementar 
metodologias ativas de ensino, privilegiando 
a construção de conhecimento pelo aluno, 
através, da colaboração, dos apoios, da 
mediação, e da coparticipação. Objetivos: Em 
primeiro lugar, neste estudo de investigação 
identificámos se as aulas com características 
de aprendizagem mais tradicional ou com 
aprendizagem com mais autonomia se diferem 
em pontuações obtidas no questionário. No 
segundo objetivo, analisámos a influência 
dos tipos de aulas, no rendimento nos fatores 
que compõem o questionário e no terceiro 

objetivo caracterizámos as aulas estudadas, 
atendendo às diferenças entre as pontuações 
dos fatores do questionário. Metodologia: 
A amostra deste estudo compõe-se de uma 
amostra intencional de 2 aulas (N= 26 y N= 
24) A, escola sem autonomia, e B, escola 
com autonomia. Utilizou-se o “Questionário 
de observação e codificação do ambiente 
e interação na sala de aula” para medir o 
ambiente na aula. Consta de dez itens tipo 
Likert, de cinco pontos de 1 a 5. Usando-se 
análise dos dados para o cálculo da fiabilidade 
de questionário, e de análises fatorial. Para a 
análise de diferenças entre as amostras foi 
utilizada razão F e t de Student. Resultados: 
A fiabilidade é alta, Alfa de Cronbach 
.964 e Coeficiente de Spearman - Brown 
Longitude igual ,982. Uma análise fatorial 
do tipo exploratório, mediante o método dos 
componentes principais e rotação varimax, 
justificada tal como indicam os valores 
medida de adequação da amostra. As análises 
fatoriais com três fatores explicam 99% de 
variação: clima escolar, organização da aula e 
mediação na aprendizagem. Estatisticamente, 
mostraram-se diferenças significativas para 
todos os itens do questionário entre as duas 
escolas, assim como os fatores que resultam 
da análise. Conclusão: Identificamos tipos de 
aulas mais expositivas diferenciadas de outras 
identificadas como menos tradicionais e como 
mais autónomas. Pudemos estabelecer as 
diferenças entre os fatores do questionário 
quanto ao clima de aula, organização e 
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mediação. Finalmente, caracterizamos as aulas mais tradicionais e com autonomia em 
função das diferenças nos fatores do questionário. 
PALAVRAS-CHAVE: Clima escolar. Organização da aula. Mediação.

FROM SCHOOL WITHOUT AUTONOMY TO SCHOOL WITH AUTONOMY: CLIMATE 

ISSUES OF CLASSROOM, ORGANIZATION AND MEDIATION

ABSTRACT: Conceptual framework: the role of the teacher is crucial to students 
‘ learning. Historically, this paper was developed by itself all activity and currently, in 
the context of curricular flexibility and autonomy, the tendency is to implement active 
learning methodologies, promoting the construction of knowledge the student, through 
collaboration, support, mediation, and of co participation. Objectives: firstly, in this 
research we have identified if classes with features more traditional learning or learning 
with more autonomy if they differ in scores obtained in the questionnaire. On the second 
goal, we examined the influence of the kinds of classes, in which factors make up the 
questionnaire and the third goal were the classes studied, considering the differences 
between the scores of the factors of the questionnaire. Methods: the sample of this study 
consists of an intentional sample of 2 classes (N = 26 y N = 24), school without autonomy, 
and B, with school autonomy. We used the “observation and survey coding environment 
and interaction in the classroom” for measuring the environment in class. It consists of 
ten Likert type items, five points from 1 to 5. Using data analysis to calculate the reliability 
of questionnaire, and factorial analysis. For the analysis of differences between samples 
was used right F and Student’s t-test. Results: the reliability is high, Cronbach’s alpha 
coefficient Spearman 964.-Brown Longitude equal, 982. A factor analysis exploratory 
type, by the method of the main components and rotation, justified as indicate the values 
as to the adequacy of the sample. The factor analysis with three factors explain 99% 
of variation: school climate, school organization and mediation in learning. Statistically, 
showed significant differences for all the items in the questionnaire between the two 
schools, as well as the factors that result from the analysis. Conclusion: Identify most types 
differentiated from other products identified as less traditional and as more autonomous. 
We were able to establish the differences between the factors of the questionnaire about 
the climate, organization and mediation. Finally, feature more traditional lessons and with 
autonomy due to differences in factors of the questionnaire.
KEYWORDS: School climate. School organization. Mediation.

1 ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL 

De há uns anos a esta parte que a investigação vem reforçando a importância do 

professor no desenvolvimento dos processos de aprendizagem dos alunos. Conhecer a 

gestão da aula, como se relaciona, com os alunos e como cria o clima de aula, é atualmente 

uma das principais contribuições ao processo ensino -aprendizagem. Apesar de ainda 

prevalecer a ideia de que a atividade escolar é essencialmente centrada em si, o facto 

é que, atualmente, num contexto de autonomia e de flexibilidade curricular, a tendência 
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é centrar essa atividade no aluno, através da implementação de metodologias ativas de 

ensino, privilegiando a colaboração, os apoios, a mediação, e a coparticipação.

Beltrán (1994) refere que se assiste a uma mudança de perspetiva no processo 

de ensino-aprendizagem, sendo que “ensinar” significa ajudar os alunos a construir 

significados, quer através das estratégias de aprendizagem, quer proporcionando um 

clima adequado de aula. Tomando como referência a definição de aprender “como um 

processo que consiste em mudar o que se sabe construindo padrões de ação para resolver 

problemas significativos, o professor deve centrar-se em organizar a aprendizagem do 

estudante mais do que em planificar o seu próprio discurso” (Beltrán,2003: 61). Nesse 

sentido, as ações do professor devem ter em conta a forma como o aluno aprende.

A dinâmica deste processo de ensino/aprendizagem decorre num determinado 

contexto, em que o aluno para estar ativo deve ser conduzido no seu próprio processo 

de aprender. Nesta característica da aprendizagem construtivista, em que o ensino 

é direcionado para o aluno, o professor deve ser mediador e ajudá-lo, proporcionando 

instrumentos de trabalho durante a sua aprendizagem. Compete ao professor adequar 

o currículo aos seus alunos quer seja, no que se refere aos objetivos ao nível da turma, 

quer seja ao nível dos conteúdos. Tem total autonomia para transformá-lo didática e 

sequencialmente, melhorar a aprendizagem dos alunos e avaliá-los, de acordo com a 

sua prática pedagógica. Esta autonomia curricular surge evidenciada, no âmbito de uma 

escola com autonomia, capaz de atuar e de resolver os seus problemas de acordo com o 

seu contexto escolar, por contraste com uma escola sem autonomia que se caracteriza, 

por procedimentos que seguem os normativos legais emanados das estruturas centrais 

da administração educativa, estes são aplicados por todos os estabelecimentos de 

ensino, sem terem em conta as características dos mesmos.

Barroso (1996) refere que autonomia nasce da vontade de agir de uma forma 

consciente e estruturada procurando dar resposta às necessidades e interesses 

da comunidade escolar. Esta propicia, igualmente, maior capacidade de decisão e 

participação, por parte dos intervenientes da gestão escolar, esta “autonomia construída” 

influência o trabalho dos docentes, quer pela construção de uma identidade própria no 

trabalho realizado, quer pela responsabilidade que aumentou pelo fato de poderem tomar 

decisões e levar a uma mudança de atitude.

Machado (2006) refere a importância do professor como um sujeito ativo na 

tomada de decisões quer ao nível da escola, quer ao nível da turma. Este pode adequar o 

currículo formal à realidade escolar a às características dos alunos, o que significa um papel 

ativo no processo ensino-aprendizagem e na participação na escola revelador de uma 

autonomia com reconhecimento das suas competências e das suas responsabilidades. 
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Esta exigência coloca novos desafios à escola tanto para quem ensina como para quem 

aprende, os professores devem estimular capacidades, interesses e proporcionar aos 

alunos as estratégias necessárias para aprender. O aluno deve beneficiar de um ambiente 

em que se estimule a aprendizagem e se valorize o trabalho cooperativo.

O clima escolar tornou-se, atualmente, um dos fatores mais importantes quando 

estudamos a prática pedagógica. Com o alargamento da escolaridade obrigatória, com 

escolas com características tão diferentes e com alunos com comportamentos tão 

diversificados, a convivência adequada na sala de aula e a criação de um bom clima 

escolar adquiriram uma relevância que até ao momento não possuíam. No entanto, definir 

o conceito de clima de sala de aula não é fácil, é algo abstrato, pouco concreto e ao 

procurar uma base teórica para o conceito encontramos, em primeiro lugar, um grupo 

de alunos com características próprias numa sala de aula com o objetivo de aprender, 

que estão acompanhados por um professor a quem é dada a liderança. Hundeide (2001) 

refere que para se obter um clima emocional benéfico para a aprendizagem, o aluno 

deve ser respeitado, aceite nas suas iniciativas, interesses, atividades, e o professor deve 

revelar disponibilidade para integrar e expandir as suas iniciativas. A aula ideal deverá ser 

o mais parecido com a “homebase” que lhe dá segurança, confiança, não intimida, e no 

trabalho conjunto com o professor e com os outros alunos pode explorar com entusiasmo, 

descobrir o conhecimento e a cultura, aprender a interagir, a cooperar, a sentir. O 

professor deve criar um ambiente de confiança, caloroso, dando reforços positivos a cada 

aluno e, na medida do possível, estabelecer limites em cada situação da aula, responder 

aos alunos, criando atividades interessantes e dando louvores ao que os alunos fazem 

bem. Conhecer e validar o que se passa num grupo de alunos torna-se fundamental 

para atuar na melhoria do clima das relações e do estado geral do coletivo. Desta forma, 

esse processo será favorecido, bem como estimuladas as competências sociais dos 

intervenientes diretos. É de relevar, ainda, que a integração da “voz” do aluno na definição 

de objetivos, dá sentido aos problemas que tem de resolver, estabelece metas e ajuda a 

monitorizar a consecução dos objetivos estabelecidos. Ora, tais premissas traduzem-se, 

regra geral, em mais auto- implicação, mais colaboração e mais preparação em termos 

de competências socia. Collazos, Guerrero e Vergara (2012) apontam esses alunos como 

estrategas que desenvolvem a sua aprendizagem e reformulam os procedimentos para 

resolver as atividades, sempre apoiados pelos professores, proporcionando ambientes de 

aprendizagem: mais dinâmicos, mais estimulantes, interessantes ou até mais desafiadores.

Assim, desde que a turma/ grupo se encontre bem organizado, ou seja, com 

uma boa estrutura e com uma boa dinâmica das relações, o resultado será um bom 

ambiente, um bom clima e um contexto relacional e afetivo favorável. Este dinamismo dá-
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nos algumas ideias para valorizar os diferentes contributos destes componentes e para 

reorientar aquelas intervenções que não facilitem um bom clima.

2 OBJETIVOS

Com este estudo, identificámos as características das duas escolas: uma 

com autonomia, outra sem autonomia e se estas diferem em pontuações obtidas no 

questionário. Analisámos a influencia dos tipos de escolas no ambiente da aula: clima, 

organização e mediação para aprender; caracterizámos as aulas estudadas atendendo 

às diferenças entre as pontuações dos fatores do questionário de acordo com o clima, a 

organização e a mediação.

3 MÉTODO

3.1 PARTICIPANTES

A amostra deste estudo compõe-se de uma amostra intencional de duas aulas 

do terceiro ciclo, uma com 26 alunos de uma escola com autonomia e outra com 24 

alunos de uma escola sem autonomia. As escolas foram escolhidas, considerando os 

diferentes cenários de aprendizagem e de ensino, A escola com autonomia apresenta um 

modelo de organização divergente da escola sem autonomia, desenvolve a sua prática 

pedagógica tendo por base os princípios da autonomia, apresenta uma gestão flexível 

na implementação do currículo, na participação dos alunos e na sua distribuição. O 

ambiente da aula é amigável, propiciador à apropriação das aprendizagens, o aluno tem 

oportunidade para desenvolver as suas iniciativas, exercer a sua responsabilidade e o seu 

desempenho na realização das tarefas é reconhecido.

A escola sem autonomia apresenta um clima mais frio, mais distante, toda atividade 

é controlada pelo professor, o plano de aula é desenvolvido sem ajustes aos interesses 

e às iniciativas dos alunos, a organização das atividades é idêntica, evidenciando-se a 

intenção do professor cumprir o seu plano de aula. A mediação caracteriza-se por 

ausência da atividade conjunta entre professor e aluno.

3.2 PROCEDIMENTOS

Para recolher a informação e analisar o ambiente da aula, em relação ao clima, 

à mediação e a organização, observaram-se duas aulas em contexto de sala de aula, 

utilizando-se como instrumento de recolha de dados o “Questionário de observação e 

codificação do ambiente e interação na sala de aula” (Hundeide, 1999). 
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Consta de dez itens tipo Likert, de cinco pontos de 1 a 5. Usando-se análise dos 

dados para o cálculo da fiabilidade de questionário, e de análises fatorial, para a análise 

de diferenças entre as amostras foi utilizada razão F e t de Student.

Os itens 1, 9 e 10 medem os aspetos do clima da aula, nomeadamente o grau 

de empatia do ambiente na aula; o grau de ampliação do conhecimento do aluno por 

parte do professor e a importância que este confere à autonomia e à responsabilidade na 

realização das tarefas de aula.

Os itens 2, 3 e 5 medem os aspetos organizacionais, o proporcionar da 

concentração, as normas que estabelece e que implementa, a organização das atividades, 

as explicações que dá sobre atuações atípicas.

Os itens 4, 6, 7 e 8 revelam o apoio, a mediação, reflete o grau de concentração 

do professor e do aluno para realizarem a tarefa, se professor e alunos trabalham 

conjuntamente, se há atenção conjunta, se há uma elevada concentração, se a 

implementação das atividades é variada e ajustada ao tema, se o trabalho se desenvolve 

em pequenos grupos, individualmente ou em conjunto, a relação com os interesses 

dos alunos, a sensibilização à capacidade do aluno e se estimula os seus interesses. A 

mediação é registada através destes itens.

4 RESULTADOS

Os resultados foram obtidos mediante a análise dos dados, com estatísticas de 

alfa Cronbach e o método das duas metades para o cálculo da fiabilidade de questionário 

de observação da amostra e os de medição de adequação de amostras de Kaiser-Meyer-

OlKin (KMO) e esfericidade de Bartlett, bem como o nível de significação, mediante Qui- 

quadrado para a factorização do mesmo questionário.

A fiabilidade é alta, Alfa de Cronbach .964 e Coeficiente de Spearman - Brown 

Longitude igual, 982. Uma análise fatorial do tipo exploratório, mediante o método dos 

componentes principais e rotação varimax, justificada tal como indicam os valores 

medida de adequação da amostra. As análises fatoriais com três fatores explicam 99% 

de variação: clima escolar, organização da aula e mediação na aprendizagem. 

Estatisticamente, mostraram-se diferenças significativas para todos os itens do 

questionário entre as duas escolas, assim como os fatores que resultam da análise.

O ambiente da aula define-se pelos três fatores do questionário: clima, organização, 

mediação. Estas dimensões encontram-se nestes dois tipos de aula, independente do 

tipo de aula.
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As pontuações obtidas no questionário do ambiente da sala de aula diferenciam-

se em função da escola. Verificando-se que a escola com autonomia difere no seu 

ambiente da escola sem autonomia.

De acordo com os dados estatísticos descritivos obtidos para cada escola, a 

escola com autonomia obtém pontuações médias significativas mais altas que a outra; 

quanto ao clima, organização e mediação.

Com os resultados das três dimensões podemos caracterizar as aulas da escola 

sem autonomia da escola sem autonomia. Em relação ao clima da aula caracteriza-se 

frio, impessoal, pouco cordato, o professor espera por obter respostas corretas sem 

ter em conta as opiniões dos alunos, toda aprendizagem é controlada pelo professor. 

A organização apresenta o plano do professor, com poucos ajustes às iniciativas dos 

alunos, à realização das tarefas. A mediação apresenta pouca atividade conjunta, sem 

ajustes aos alunos. As explicações são demasiado fáceis ou difíceis, ocasionalmente 

sensíveis às capacidades dos alunos para que se sejam mais desafiantes.

A escola com autonomia apresenta o clima, mais amigável, o professor dialoga, 

exemplifica, faz comparações, desafia o aluno em diversos aspetos, o seu empenho e a 

sua responsabilidade é reconhecida.

Na organização há incentivo, acompanhamento nas atividades, trabalho conjunto, 

o professor tem conta os interesses dos alunos, é sensível às suas capacidades e ajusta 

as suas ações ao aluno.

Na mediação da aula, professores e alunos trabalham juntos a organização 

das atividades, esta é variada e ajustada a grupos pequenos, ou a um grupo grande, o 

professor dedica-se aos alunos, atende os seus interesses, procura a melhor forma de 

despertar a sua atenção pelas matérias, é sensível às capacidades dos alunos e à sua 

compreensão, faz os ajustes que são necessários de forma a tornar a atividade mais 

desafiante para o aluno.

5 CONCLUSÕES

No estudo, o clima é a explicação do processo da aprendizagem, evidenciando 

o trabalho do professor como um papel importante na gestão da aula nomeadamente, 

propicia um clima onde todos podem encontrar o seu ritmo de aprendizagem, a cooperar, 

a ser autónomo. Um clima seguro que propicia a confiança dos alunos é fundamental na 

formação dos jovens e no sucesso da prática educativa. (Hundeide, 2007) 

A organização promove a aprendizagem criando um clima adequado, favorável à 

aprendizagem e à regulação da mesma. 
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Na mediação concluímos que atuação do professor a ajuda eficaz, consiste num 

ajuste aos alunos tendo em conta ritmos e graus de dificuldades. Será proporcionada de 

acordo com as necessidades e deve-se retirar para facilitar a autonomia do aluno.

Os professores devem romper com algumas práticas pedagógicas e introduzir 

práticas socio construtivistas e interacionista na aula, o aluno deve adquirir um papel 

na aprendizagem. (Almeida y Cesár, 2006). Os elementos mais importantes de qualquer 

método educativo parecem ser as habilidades do facilitador da aprendizagem, ajudando à 

independência e à aprendizagem com autonomia. A aprendizagem autónoma corresponde 

ao facto de o aluno possuir a faculdade de tomar decisões que lhe permitem regular o seu 

próprio processo de aprendizagem com o objetivo de alcançar uma meta, num contexto 

específico que faz parte do contexto de aprendizagem. 
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